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1. INTRODUÇÃO 

O Rio Grande do Sul (RS) localiza-se em uma área de transição climática, 
caracterizada pela interação de distintos sistemas atmosféricos. Entre os 
principais moduladores da precipitação no RS destacam-se a Oscilação Antártica 

(AAO), o Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) e o fenômeno El Niño–
Oscilação Sul (ENOS), cujas variações estão associadas à intensificação de 
eventos extremos, como secas e chuvas intensas (RAO e HADA, 1990; GRIMM, 

2009; REBOITA et al., 2010; ROSSATO, 2014; NUNES e PEREIRA, 2017). Esses 
fenômenos impactam significativamente setores estratégicos, como o 
abastecimento hídrico e a produção agropecuária, evidenciando a vulnerabilidade 

do Estado às flutuações climáticas de grande escala. 
O fenômeno El Niño-Oscilação Sul (ENOS) é responsável por alterações 

significativas nos padrões de circulação atmosférico-oceânico em escala global, 

manifestando-se em duas fases distintas: a fase quente, conhecida como El Niño, 
e a fase fria, denominada La Niña. No Sul do Brasil, os eventos de El Niño são 
geralmente associados ao aumento da precipitação, enquanto os episódios de La 

Niña tendem a provocar déficit pluviométrico (RAO e HADA, 1990; CHECHI e 
SANCHES, 2013; SCAGLIONI, FERNANDES e NUNES, 2022). No entanto, em 
determinadas ocasiões, esse padrão climatológico pode apresentar desvios, com 

registros de El Niño acompanhados de estiagens e La Niña associada a chuvas 
intensas. Tais ocorrências, que contrariam a climatologia esperada, são 
classificadas como eventos de ENOS anômalos. 

Nesse contexto, o presente estudo propõe a análise de um caso específico 
do fenômeno ENOS em sua manifestação anômala, com foco na Bacia 
Hidrográfica Mirim São Gonçalo. O objetivo do trabalho é analisar um evento de 

El Niño ocorrido durante o outono de 2015, no qual se verificaram déficits 
inesperados de precipitação, e investigar sua possível associação com outras 
oscilações climáticas atuantes no período. 

 
2. METODOLOGIA 

 

A área de estudo corresponde à porção brasileira da Bacia Hidrográfica 
Mirim São Gonçalo (BHMSG), que abrange uma extensão territorial de 28.499 
km², com população estimada em 770.308 habitantes e distribuição em 21 

municípios (SEMA, 2020). Para a análise do regime pluviométrico da bacia, foram 
utilizados dados de precipitação no período de 1981 a 2020, obtidos nos sites da 
Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) e do Instituto Nacional 

de Meteorologia (INMET). No total, identificaram-se 15 estações pluviométricas 
disponíveis no banco de dados da ANA e uma do INMET, as quais apresentavam 
séries históricas necessários abrangendo o período histórico de interesse. Os 



 

 

dados de precipitação foram organizados em acumulados mensais agregadas por 
trimestre, permitindo uma análise sazonal das anomalias pluviométricas. A 

comparação foi realizada a partir da normal climatológica de 1981–2020. Foram 
considerados eventos anômalos aqueles cujos valores de precipitação 
apresentaram desvios superiores (positivos ou negativos) ao desvio padrão da 

série histórica. A identificação da fase do fenômeno ENOS atuante em cada 
trimestre foi realizada com base no índice Oceanic Niño Index (ONI) (NOAA, 
2025). Além disso, foram analisados os índices da Oscilação Antártica (AAO) e do 

Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS), conforme metodologia descrita 
por Souza e Reboita (2021), com o objetivo de investigar a possível influência de 
outras oscilações climáticas sobre os padrões de precipitação observados. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir do levantamento das séries históricas de precipitação no período 
de 1981 a 2020, foram identificados 118 casos atípicos de excesso e déficit de 
precipitação nas 15 estações pluviométricas da Bacia Hidrográfica Mirim- São 

Gonçalo. Dentre esses episódios, o outono de 2015 destacou-se por apresentar 8 
registros de estações afetadas por déficit pluviométrico. Essa anomalia ocorreu 
durante um período sob influência do fenômeno El Niño, o que torna este um caso 

de ENOS anômalo (Tabela 1). 
 

Tabela 1: Dados das estações pluviométricas no outono (MAM) de 2015. 

Código Nome 

 

Prec. 
(mm) 

Normal  
Climatológica  

(mm) 
Diferença 

(mm) 
índice  

ONI 

Desvio 
Padrão 
(mm) 

3153004 Ferraria  54,7 128,1 -73,5 0,7 57,2 

3252006 Granja Cerrito  61,7 119,2 -57,5 0,7 50,2 

3253003 Granja Osório  32,8 102,5 -69,7 0,7 52,5 

3252008 Granja Santa Maria  52,1 110,0 -57,9 0,7 47,0 

3253004 Herval  60,9 129,8 -69,0 0,7 60,3 

3152013 Pedro Osório  46,9 111,9 -65,0 0,7 50,2 

3152016 

Ponte Cordeiro de 

F. 

 

50,4 120,4 -70,0 
0,7 

59,9 

3152005 Vila Freire  62,7 122,0 -59,3 0,7 52,8 

Fonte: ANA, INMET e NOAA – Adaptado pelo autor (2025). 
 

É esperado que o comportamento dessas variáveis esteja associado ao 

ONI, uma vez que o outono de 2015 foi caracterizado por um valor de 0,7, 
indicando a atuação do fenômeno El Niño — geralmente relacionado ao aumento 
da precipitação na região (SOUZA e REBOITA, 2021). No entanto, os dados 

observados apontam para um déficit de precipitação nas 8 estações analisadas 
durante o período, conforme observado na Tabela1, configurando um caso 
anômalo de El Niño. Uma hipótese para esse comportamento atípico é que o 
intervalo de transição entre as fases de El Niño e La Niña tenha sido curto, o que 

poderia ter resultado em uma influência residual da fase La Niña sobre a 
precipitação do outono de 2015. 

Outro fator que influencia a variabilidade da precipitação na região são as 

oscilações atmosféricas de grande escala, como a AAO e IASAS. Durante o 
período analisado, o Índice da ASAS (IASAS) apresentou valor negativo de -0,82, 



 

 

indicando que sua influência sobre a precipitação foi reduzida. Isso se justifica 
pelo fato de que, em situações normais, um índice negativo da ASAS está 

associado ao aumento do transporte de umidade para o Sul do Brasil, resultando 
em maiores volumes de precipitação (SUN, COOK e VIZY, 2017). Por outro lado, 
a AAO registrou índice positivo, com intensidade de +0,05. De acordo com 

Carpenedo e Ambrizzi (2020), tal condição está relacionada ao aumento da 
pressão atmosférica sobre o Polo Sul, o que intensifica e desloca a Corrente de 
Jato Polar para latitudes mais ao sul. Os efeitos desse padrão na região Sul do 

Brasil geralmente incluem uma redução na frequência de frentes frias e incursões 
de ar polar, o que contribui para temperaturas mais elevadas, menor ocorrência 
de precipitação e verões mais quentes e secos (SOUZA e REBOITA, 2021). 

Esses comportamentos atmosféricos corroboram os resultados observados neste 
estudo. 
 

4. CONCLUSÕES 
As análises realizadas indicaram que o outono de 2015 constituiu um caso 

anômalo do evento El Niño–Oscilação Sul (ENOS), caracterizado por um déficit 

de precipitação, apesar da influência do fenômeno El Niño. Essa anomalia foi 
identificada em 8 das 15 estações pluviométricas analisadas na Bacia 
Hidrográfica Mirim- São Gonçalo. Parte desse comportamento pode estar 

associada à atuação da Oscilação Antártica (AAO), que naquele período 
apresentou um índice levemente positivo (+0,05), condição que tende a deslocar 
os sistemas frontais para latitudes mais ao sul, reduzindo a precipitação na região 

Sul do Brasil. Além disso, é possível que esse padrão também reflita a influência 
residual de uma fase anterior do fenômeno La Niña. No entanto, são necessários 
estudos mais aprofundados para compreender com maior precisão os 

mecanismos climáticos que atuam sobre essa importante bacia hidrográfica do 
Rio Grande do Sul. 
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